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RESUMO

As folhas de Bryophyllum pinnatum Kurz. (“Folha-da-fortuna”), Crassulaceae, têm sido usadas na medicina popular
como emolientes para furúnculos, em queimaduras ou outros ferimentos, além de problemas respiratórios e gástricos. O trabalho
teve por objetivo avaliar a atividade antimicrobiana do decocto de B. pinnatum Kurz. (Crassulaceae), sobre bactérias Gram
positivas e Gram negativas. A avaliação da atividade antimicrobiana das folhas da planta em estudo foi realizada utilizando
decocto, através da técnica de diluição em tubos, frente a três bactérias isoladas de cães com lesões de pele (Staphylococcus sp.,
Pseudomonas aeruginosa e Streptococcus sp.) e uma de fezes de suínos (Escherichia coli). O decocto apresentou, após 30
minutos de incubação, capacidade de inibir o crescimento bacteriano na concentração de 4mg/mL para Staphylococcus sp.
Quando avaliado frente ao Streptococcus sp., não foi observada turvação do meio, embora tenha se observado um precipitado em
todos os tubos. Na análise realizada com P. aeruginosa e E. coli, não foi observada inibição do crescimento em nenhuma diluição
e tempo de ação do decocto. Os resultados demostraram uma ação antimicrobiana do decocto da folha de Bryophillum pinnatum
Kurz. sobre bactérias Gram positivas.

Descritores: antimicrobianos, medicina popular, Crassulaceae, Bryophyllum pinnatum.

ABSTRACT

The leaves of Bryophyllum pinnatum Kurz. (“Folha-da-fortuna”), Crassulaceae have been used in folk medicine

to treat skin infections, burning, respiratory and gastric disorders. The objective of this work was to evaluate the antimicro-

bial activity of B. pinnatum Kurz. (Crassulaceae), decoct against Gram positive and negative bacteria. This evaluation was

carried out using the dilution tube method. Staphylococcus sp., Pseudomonas aeruginosa, Streptococcus sp. and Escheri-

chia coli were used in this research and all bacteria were isolated from clinical isolates. The decoct was capable of inhibit the

development of Staphylococcus sp. after 30 minutes of incubation period at 4 mg/mL. Tubes containing Streptococcus sp.

did not show turbidity, even though a precipitated was seen in all concentration. Pseudomonas aeruginosa and Escheri-

chia coli were not susceptible to the decoct. The results showed an antimicrobial activity of Bryophyllum pinnatum Kurz.

leaves decoct against Gram positive bacteria.

Key words: antimicrobial ativity, folk medicine, Crassulaceae, Bryophyllum pinnatum.
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INTRODUÇÃO

O uso de plantas como recurso terapêutico vem
sendo descrito em toda história da humanidade. O
homem sempre buscou nelas “soluções para todos os
seus males” [3,7]. Sendo assim, estudos vêm sendo
realizados com o intuito de comprovar a ação
antimicrobiana de plantas utilizadas na cultura popu-
lar. Avancini et al. [2] analisando o decocto da planta
Bacharis trimera (“Carqueja”) verificaram uma
marcada ação nas bactérias Gram positivas mas dife-
renças de sensibilidade das Gram negativas. Esses
resultados confirmaram a ação da planta como anti-
séptico usado na cultura popular. Da mesma maneira,
Nascimento et al. [5] relataram a ação antimicrobiana
de extratos de plantas usadas na cultura popular como
o “alecrim” e “erva-cidreira” frente a bactérias sensí-
veis e resistentes à antibióticos sintéticos. Os autores
verificaram que em alguns casos houve sinergismo
entre os antibióticos e os extratos usados, possibilitan-
do que antibióticos ineficazes apresentassem ação
sobre bactérias resistentes.

As folhas de Bryophyllum pinnatum Kurz.
(“Folha-da-fortuna”), Crassulaceae, têm sido usadas
na medicina popular como emolientes para furúncu-
los, em queimaduras ou outros ferimentos, além de
problemas respiratórios e gástricos. Além disso, estu-
dos envolvendo avaliação antimicrobiana e análise dos
constituintes químicos vêm sendo realizados para con-
firmar sua ação na medicina popular [1,4].

O uso de plantas medicinais no estado do Mato
Grosso tem sido amplamente difundido devido à dificul-
dade de acesso da maioria da população aos postos de
atendimento de saúde e a aspectos culturais e geográfi-
cos, caracterizado pela diversidade da flora nativa do
cerrado [6]. A etnofarmacologia também tem sido apli-
cada para o tratamento das enfermidades animais, não
somente no Brasil como em outros países [4].

Tendo em vista a grande difusão de uso das
plantas medicinais na cultura popular, o seu reconhe-
cimento internacional cada vez maior em relação ao
potencial terapêutico das mesmas e o uso da “Folha-
da-fortuna” na medicina popular local, este trabalho
teve por objetivo realizar a avaliação da atividade
antimicrobiana da planta B. pinnatum frente às bac-
térias Gram positivas e negativas, com o intuito de
validar o seu uso no estado de Mato Grosso, Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS

Planta e decocto

Amostras da planta Bryophillum pinnatum fo-
ram cole-tadas no verão (fevereiro de 2002) em uma
localidade afastada do centro urbano, situada dentro
do município de Várzea Grande, Mato Grosso, de ve-
getação espontânea e livre de contaminantes quími-
cos. A exsicata da planta foi encaminhada ao Instituto
de Biociências da Universidade Federal do Mato Gros-
so (UFMT), para identificação taxonômica. As folhas
foram secas à sombra, em temperatura ambiente e
sem umidade, por um período de 30 dias.

O decocto foi obtido esgotando-se 40 g da plan-
ta em 1000mL de água destilada e levada à cocção
em Erlenmeyer coberto, por 15 minutos.

Bactérias

Como inóculos Gram positivos foram utiliza-
dos Staphylococcus sp. e Streptococcus sp. e como
Gram negativos Pseudomonas sp. (lesão de pele em
cães) e Escherichia coli (fezes de suínos), oriundos
de casos clínicos enviados ao Laboratório de Micro-
biologia Veterinária da UFMT. Bactérias dos gêneros
Staphylococcus, Streptococcus e Pseudomonas são
responsáveis por lesões de pele em animais e que com
o uso constante de antibacterianos pode ocorrer a se-
leção de estirpes resistentes tornando as infecções
crônicas e de difícil cura. Já a E. coli é um agente de
grande importância principalmente para a suinocultura,
uma vez que o uso contínuo de antibióticos nas rações
animais com seleção de amostras bacterianas resis-
tentes e a susceptibilidade desses animais a algumas
cepas de E. coli podem levar a perdas econômicas
significativas nesta produção.

Titulação Bacteriana

Após a identificação das bactérias, foi feita a
contagem bacteriana pelo método de diluição em tu-
bos múltiplos até a diluição em que se visualizasse,
através do plaqueamento em Ágar Mueller-Hinton1,
100 unidades formadoras de colônias, exceto para
Streptococcus sp., que era incubado apenas em cal-
do Brain Infusion Heart2 (BHI).

Para a titulação de Staphylococcus sp.,
P. aeruginosa e E. coli, as bactérias eram cultivadas
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previamente em caldo BHI por 6 horas, a 36ºC e
semeadas em Ágar Mueller-Hinton, sendo incubadas
por 24 horas a 36ºC para posterior leitura.

Atividade Antimicrobiana

Para a avaliação da atividade antimicrobiana
foram utilizados tubos de ensaio com 5mL do decocto
cada, utilizando quatro diluições do mesmo nas pro-
porções de 8, 4, 2 e 1mg/mL.

A cada diluição foi adicionado 0,1mL do
inóculo, e em intervalos de 5, 10, 15 e 30 minutos de
contato foi retirado um alíquota de 0,1mL. Esta foi
inoculada em 0,9 mL de caldo BHI, levada à estufa a
36ºC para ser feita avaliação de turvação após 6 h.
Após este intervalo foi feito o plaqueamento em Ágar
Mueller-Hinton. Depois de 18h de incubação, foi re-
alizada a verificação do crescimento bacteriano na
placa. A avaliação da ação antimicrobiana sobre
Streptococcus sp. foi realizada observando-se ape-
nas a turvação do meio líquido após 24h de incubação,
na estufa a 36ºC. Todos os testes foram repetidos duas
vezes para confirmação dos resultados.

RESULTADOS

Os resultados (Tabela 1) indicaram que o
decocto das folhas de B. pinnatum promoveu inibição
do crescimento bacteriano de Staphylococcus sp. na
concentração de 8mg/mL e 1mg/mL após 10 minutos
de incubação, mas houve crescimento bacteriano quando
mantido por mais tempo (15 e 30 minutos). Já, na con-
centração de 4mg/mL, o decocto mostrou diminuição
da população bacteriana de Staphylococcus sp. ao lon-
go do tempo, ocorrendo inibição total após 30 minutos
de incubação. Em relação ao Streptococcus sp. não
foi observada turvação do meio, embora tenha se ob-
servado um precipitado em todos os tubos.

Na análise realizada com P. aeruginosa e E.
coli não foi observada inibição do crescimento em
nenhuma diluição e tempo de ação do decocto, sendo
que os tubos inoculados com estas bactérias e incuba-
das com decocto, após 24 horas, mostraram turbidez
em todas as concentrações.

DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram a susceptibilidade
do isolado de Staphylococcus sp. utilizado, o que con-
corda com as observações feitas por Akinpelu [1] que
utilizou um extrato metanólico da mesma planta. A maior
ação do decocto a 4mg/mL demonstra uma provável
ação específica de algumas substâncias presentes nas
folhas de B. pinnatum dependentes da solubilidade em
água a determinada concentração, o que provavelmen-
te reflete o modo de uso na medicina popular onde os
“curandeiros” normalmente aplicam “posologias espe-
cíficas” para cada planta.

Em relação ao mesmo decocto, bactérias Gram ne-
gativas como E. coli e P. aeruginosa, apresentaram
resistência, configurando uma situação similar à encon-
trada por Akinpelu [1]. Esta diferença de atividade pemite
supor que existam substâncias especificamnete ativas
contra as bactérias Gram positivas.

A atividade antimicrobiana do decocto das fo-
lhas de B. pinnatum sobre Streptococcus sp., carac-
terizada pela ausência de turvação do meio, causou
uma diminuição do crescimento bacteriano quando
comparado ao tubo controle. A ausência de turvação
do meio aliada à formação de um precipitado nos tu-
bos contendo decocto nos sugere uma ação sobre com-
ponentes protéicos bacterianos das substâncias pre-
sentes, como por exemplos os taninos.

Neste trabalho não foi realizada análise fitoquí-
mica, mas a presença de algumas substâncias como
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alcalóides e taninos tem sido previamente relatada para
esta planta [8]. O uso de bactérias oriundas de situações-
problema, neste estudo, proporcionou resultados mais pró-
ximos da realidade, no que diz respeito ao uso de outros
fármacos, e corroborou com os resultados obtidos em ex-
perimentos que utilizavam amostras laboratoriais [1].

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos sugerem que existem
substâncias com atividade antimicrobiana nas folhas

de Bryophillum pinnatum, que atuam seletivamente
sobre bactérias Gram positivas causadoras de lesões
de pele, justificando assim a sua popularidade na
etnomedicina mato-grossense.

NOTAS INFORMATIVAS

1 Ágar Mueller Hinton- Merck, Darmstadt, Germany
- 1.05437

2 Brain Heart Infusion (BHI) - BBL Becton
Dickinson, Cockeysville, USA - 915622
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